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Nenhuma pessoa seria 
capaz de suppôr a possi
bilidade de uma derrota 
ao partido que então ti
nha a chefia arguta do 
saudoso coronel Sampaio; 
e se nenhum a pessoa o 
suppôz, muito menos nós 
outros o suppôzemos, 
acostumados á vêr uma 
arregimentação sem jaça, 
uma perfeita harmonia de 
vistas entre commandan- 
tes e commandados; uma 
arregimentação capaz de 
vencer hostes premidas 
entre a força emprestada 
por um governo oligarchi- 
co e o terror que o assa
lariado sabe infundir;' no 
entanto, si o nome de 
derrota é a expressão que 
qualifica o nosso trabalho 
em pura perda pelos des
tinos desta terra, ao go
verno devemos essa ver
gonha: si esse qualificati
vo de derrota enquadra 
as vicissitut es a que está 
sugeita uma aggremiação 
que não encontra nas u r 
nas a verdade dos seus 
destinos, nós fomos der
rotados.

Pudéra  !
Não ha exemplo de elei

torado mais firme e de po- 
litica mais devotada á 
causa do povo. Jagunço 
exprime ainda, um por 
todose todos por um ,quer 
em c irageu , 'querem de
dicação. Dura e ha de du 
ra r  em todos os Jagunços 
o sentimento de obdiencia 
ao trabalho pelos desti
nos de sua terra; mas, o 
que foi obvio em trabalho 
tornou-se uma utopia pe
la prepotencia do governo; 
transformou-se em menti

ra pela venalidade de cer
tos destribuidores de Ju s t i
ça; patenteou-se uma ver
gonha pela fraude desca
rada de outros, e estes os 
nossos inimigos, os inimi
gos da população de Ytú, 
porquanto, ahi está, paten
te, a obra de devastação, 
de miserias, de insolvabi- 
lidade do municipio. A 
esses elementos de pre
ponderancia pela violencia 
e pela venalidade e pela 
fraude juntou-se o auxilio, 
occulto por momentos e 
depois ás claras, de certa 
confraria religiosa.

Apezar de tantos obs
táculos, a nossa hoste su
perior em numero, altiva, 
digna pelo caracter dos 
seus pares enfrentou e 
venceria o impossivel, si 
o impossivel fosse venci- 
vel.

Não venceu, écerto, gra
ças trovelhinho dé elemen
tos; mas não baqueou 
tambem, e teve, por força 
de circumstancias, de dei
xar ao destino cruel dos 
seus tristes dias a sorte 
deste povo y tu ano. Não 
venceu e mostrou o de
sinteresse, a boa vontade 
que o animou pelo reer
gui meu to do credito desta 
população escravisada aos 
caprichos de uma oligar- 
cliia composta de governo, 
juizes, padres e etc.

O Jagunço perdeu no 
cumprimento de seu dever 
sagrado,, e isso em te m p o 
o d em o n s t r a r em o s .

H o je !  N O IR IS  Hojei 
Mocidade e Leviandade 

Primoroso drama em 3 partes

O B r a s i l  e m  
L o n d r e s

■Uma victoria da di
plomacia brasileira

Em data de 0 de maio, o 
correspondente do «Jornal do 
Coramercio» em Londres, en
viou áquella folha as seguintes 
apreciações sobre a diplomacia 
brasileira na Inglaterra:

«Causou grande satisfação 
entre os brasileiros, como en
tre os demais sul-americanos 
aetualmente em Londres, o 
convite feito pelo rei Jorge V 
aos ministros do Brasil e do 
Chile, srs. Regis de Oliveira' e 
Agustin Edwards, acreditados 
jun to  á Córte de St. James, pa

ra o ultimo banquete official 
offerecido por sua majestade 
no palacio de Buckingliam. Es
ses dois convites, a que se se
guiram outros, feitos a repre
sentantes das Republicas sul- 
americanas, é um a louvável 
quebra de tradição do reinado 
anteiior, pois somente os re 
presentantes das grandes p o 
tencias européas, do Japão e 
dos Estados Unidos eram rece
bidos á mesa de Eduardo VII. 
Espirito menos restrictamente 
europeu, e, ao mesmo tempo, 
mais bem orientado no sentido 
de uma egualdade internacio
nal, o novo soberano julgou de
ver abolir essa injustificável 
exclusão que deu mesmo logar 
em tempo, a um desagradavel 
incidente diplomático entre o 
pranteado embaixador Nabuco 
e o marquez de Landsdowne, 
ministro do Exterior do gabi
nete Balfour. A gentileza de 
Jorge V, ainda mesmo quando 
não se lhe queira attribuir um 
mérito de diplomacia mais lar
ga, teve pelo menos o effeito de 
angariar para elle as melhores 
sympathias.

O banquete a que o ministro 
brasileiro teve a honra de as
sistir, foi o primeiro das rece
pções da estação, dadas pelo 
rei Jorge,'"tendo a elle com pa
recido egualmente cerca de 
quarenta diplomatas e altos 
ministros de Fstado, inclusive 
o embaixador francez, decano 
do corpo diplomático, e os em 
baixadores da Russia, da Aus
tria e da Italia, os ministros 
da Guerra', do Interior e das 
Colonias, além d6 numerosas 
notabilidades. U m  segundo 
banquete egual realizou-se em 
meio, tendo sido, porém, o m i
nistro argentino o único di [do- 
mata sul-americano convidado. 
Nesse mesmo banquete toma
ram parte os embaixadores dos 
Estados Unidos, da H espanha 
e da Turquia, o cardeal Bour- 
ne e pessoas gradas em num e
ro egual ao das que assistiram 
ao primeiro. Espera-se que ou
tros representantes diplomáti
cos da America do Sul serão 
convidados, afim de que o rei 
Jorge remova inteiramente os 
motivos de natural resentimien
to da parte dos membros do 
corpo diplomático sul-america
no, ainda não contemplados. 
A nova política do imperante 
inglez que assim convida a 
sentar-se á sua mesa, pela pri
meira vez, os representantes 
das grandes nações sul ameri
canas, é um movimento a mais 
na grande poli tica internacio
nal que, nestes últimos annos, 
se tem desenvolvido nas velhas 
nações da Europa, favoravel 
á America do Sul. No reinado 
de Eduardo VII a situação dos 
representantes sul-americanos 
era, por assim dizer, um tanto 
esquerda e constrangidq, pois 
viam que a representantes do 
Velho Mundo, investirlos de 
menores poderes,eram offereci- 
dos favores de que elles, no

entanto, não gozavam. O rei 
Eduardo sentia-se fatigado e 
não cuidava de alterar um a po
lítica tradiccional; mais o rei 
Jorge, mais enérgico, é um 
homem cercado de largas sym 
pathias e reconhece a im por
tancia do Brasil e da Argenti
na. Os convites valem por uma 
tacita edmissão a que, de fu tu 
ro, essas nações sejam encara
das sob candiçôes eguaes ás 
européas; e dahi a satisfação 
dacollectividade sul-americana. 
Comquanto lord Landsdowne 
declare que essa materia não 
pertence aos negocios do Esta
do, sendo um a simples ques
tão de particular amizade do 
rei, esta rectificação é ju s ta 
mente entendida como uma 
victoria do representante di
plomático do Brasil em pról de 
seus collegas sul-americanos.»

DOMINGO no Cinema IRIS 
PROEZAS de R A F F L E S  

Film de suecesso I

Estados Unidos
Chicago, -19— Na sessão de 

hoje da Convenção Republica
na, o "leader” rooseveltista, 
sr. Hadly, depois de justificar 
a sua proposta apresentada 
hontem, reclamou a  substitui
ção de certos delegados taftis- 
tas por outros que fossem par
tidarios do Sr. Roosevelt, alle
gando que 92 cadeiras esta- 
vam indebitameute occupadas 
por tsftistas. O orador term i
nou pedindo que não fossem 
admitidos a votar a  sua pro
posta os delegados cuja eleição 
estivesse contestada, porquan
to, observou, a n inguem era 
licito ser juiz etn cauza pao- 
pria. O discurso do Hadley 
proferido com bastante mode
ração, foi beui acolhido pela 
assembléa.

Tomou então a palavra o 
sr. Allew, que apoiou a pro
posta do orador precedente, 
declarou estar prompto a acei
tar a nomeação da Convenção, 
desde que ella procedesse com 
moralidade, evitando toda e 
qualquer fraude ou dolo.

A assistência, que até então 
se havia mantido em relativa 
calina, prorompeu em grita 
infrene, vociferando uns, avan 
çando outros ameaçadoramente 
para  o orador.

Chamados energicamente a 
ordem os interruptores, pelos 
Presidente da Assembléa, se
renaram os ánimos por um 
pouco.

Não durou, porém, muito 
tempo o socego e a Assembléa 
começou a  agitar-se novamente, 
devido quasi sempre a ataques 
pessoaes. Foi o que succedeu 
com o sr. Hemenway, cujo 
discurso foi violentamente in
terrompido, ♦ subindo muitos 
delegados ás cadeiras e mos
trando ao orador os punhos 
cerrados,

O Sr. Flinn, que havia a ta
cado anteriormente, procura 
defender-se, explicando os seus 
actos. Os adversarios, porém, 
não estão dispostos a ouvil-o e 
fazem um barulho ensurdece
dor. Difficilmente se consegue 
um pouco de silencio para que 
o orader possa term inar o seu 
discurso.

Logo a  seguir, usa da  pala
vra o Sr. Record, rooseveltista, 
que delara consentir que a pro
posta do Hadley seja mandada 
á Commissão de Exam e de Di
plomas, contando que não vo
tem os delegados contestados.

Interrompido por um  outro 
delegado, o o* ador troca com 
elle varias accuSações e doestos 
que provocam tal desordem que 
o Sr. Root, Presidente, se vê 
forçado a suspender a sessão.

Algumas pessoas aproveitam 
a  occasião para irem almoçar, 
voltando passado pouco tempo,

Muitos não sahera dasala para 
não serem assediados com per
guntas na  rua onde está agglo- 
merado numeroso povo.

Durante o discurso do Sr. 
Devino, um  dos delegados, que 
se mostrava particularmente 
exaltado, foi ameaçado pelo 
Sr. Root com a  pena de expul
são.

A convenção assistio então 
a um espectáculo de um  cómi
co irresistível com a formação 
das chamadas procissões dos 
varios Estados.

Abriram o cortejo os repre
sentantes de Nova Jersey, a 
quem se juntaram , agitando os 
chapéos e arremessando-os ao 
ar, varios outros, entie os quaes 
o Sr. Hadley.

U m  negro tornava-se espe
cialmente notado, pelo enthu- 
siasmo que manifestava, bran
dindo um enorme guarda-chuva 
e gritando descompasadamente.

Os delegados da Califórnia 
erguiam na frente do grupo res
pectivo o totem e o urso de 
ouro symbolicos.

Os defensores do Sr. Roose
velt faziam os maiores esforços 
para cantar um  ’’refrain” ade
quado á  situação, mas era 
completamente impossivel, em 
vista do ruido que se fazia.

Os delegados de Missari, con
duzindo o estandarte do seu 
Estado para  junto  da mesa da  
Presidencia, começaram a  dan 
çar uns com os outros.

Ninguem se entendia, con
fundindo-se o som das bandas 
com as vociferações e os vivas, 
o que dava a sala o aspecto de 
um a authentica casa de doidos.

U m a senhora que ostentava 
o retrato do sr. Roosevelt ia 
dando lugar a um  enorme con
flicto.

No meio da confusão deixou 
cahir o retrato, e, procurando 
apanhal-o, foi agarrada por 
varias pessoas que tentavam 
içal-a, até á tr ibuna que estava 
superior a bancada ~os jornalis
tas, o que foi impedido pela in 
tervenção dos continuos.



A G  TU D E DE Y TU

0  tumulto durou mais de 
tres quartos de hora.

Logo que a ordem ficou mais 
ou menos restabelecida, o sur. 
Hadly annunciou que concor- 
d ,va em que a sua proposta 
fosse m andada a commissão 
de verificação de poderes, con
tanto que a nunhum  dos mem 
bros pudesse ser juiz em causa 
própria.

O Oommendador do Illinois 
propoz uma emenda estipulan
do que a nenhum  delegado, 
cuja cadeira íor contestada, se
rá permittido tomar parte no 
julgamento da sua própria 
causa.

A despeito dos protestos ve- 
hem entesque  se levantam no 
recinto, o sr. Root decide que 
dous partidários do sr. Taft, 
cajas cadeiras eram contesta
das na delegação da Califór
nia, teriam direito de voto 
por não estarem citados nomi
nalmente na  lista do sr. Hadly.

A decisão do sr. Root de
sencadeia naturalmente ao re
cinto um a formidável tempes
tade de protestos com o habi
tual acompanhamento de uivos 
e assobios.
(Do «Jornal do Commercio».

N o t i c i a r i o
DR. FAUSTO PACHE- 

CO JO R D Ã O —Este nos
so illustre hospede, feste
ja hoje a data do seu an 
ui versari o natalicio.

”A  Cidade” sente-se or
gulhosa em poder cumpri
mentar um filho que hon
ra a suà terra  natal, ju s ta 
mente no dia festivo da 
sua data natalicia.

FABRLCA ”S. P E D R O ” 
—Deu-se no dia 19 do 
corrente, ás 7 horas da 
noite, a inauguração da 
illuminação eléctrica da 
Fabrica ”S. Pedro” , veri
ficando-se optimo rosulta- 
do e attestando isso o bom 
desempenho do serviço 
das respectivas installa- 
ções.

O digno Director-geren
te da referida fabrica, te
ve a gentileza de offere- 
cer ás pessoas que assis
tiram a inauguração e ao 
pessoal que executou as 
ditas inltallações, um co
po de cerveja na Confeita
ria e Charutaria Central.

A Municipalidade de São 
Paulo, votará um projecto 
concedendo o premio de 
20:000$000 ao aviador Edú 
Chaves.

H O SPE D E S—E' espe
rado hoje nesta cidade o 
nosso amigo sr. Edm undo f 
LanJell de Moura, em 
companhia de sua exma. 
familia.

— Acham-se nesta cida
de diversos cavalheiros e 
f  unilias que vieram assis
tir  as tradiecionaes festas -

, de S. Luiz, promovidas 
I pelo Collegio do mesmo 
nome.

— Estiveram entre nos 
os srs. Frederico Borba, 
lente da Escola de P h a r
macia de S. Paulo, e o sr. 
Luiz Guilherme W hita 
cker, fazendeiro neste mu 
nicipio.

E m  férias, está na  cidade o 
sr. Joaquim do Amaral Macha 
do, applicado alumno da Esco 
la de Pharmacia da Capital.

Esta na  cidade o sr. Antonio 
de Paula Leite Camargo, accio
nista da Companhia Fiação e 
Tecelagem «São Pedro».

Regressou de Jahú , em 
companhia de sua exma. 
familia, o sr. capitão João 
Antunes de Almeida.

Realisa-se amanhã nes
ta cidade, a festa de São 
Luiz, padroeiro da moci
dade estudiosa. Vem pre
sidir a festa o bispo de 
Botucatú.

Festejando o seu anniversa- 
rio natalicio, quinta-feira, o sr. 
Luiz Pires Guimarães, amavel 
proprietário da Confeitaria e 
Charutaria Central, teve a  gen 
tileza de m andar a nossa re
dacção uma duzia de saborosa 
cerveja marca. ..

Feliz lembrança e bom seria 
se o Luizinho fizesse duas ou 
tres vezes annos, para os seus 
numerosos amigos, em cujo n u 
mero nos consideramos

Os programmas apre
sentados para serem exhi
bidos hoje e amanhã, no 
bello salão do IRIS, são 
explendidos, nelles figu
ram fiias ha poucos dias 
exhibidas em São Paulo.

Será am anhã  solemnemente 
inaugurada, com a presença de 
d. Nery, a nova egreja Ma
triz de Capivary.

Acha-se na  Capital o illustre 
poeta e escriptor nicaragüense 
Rubén Dario.

Ao que dizem as folhas do 
intejior do Ertado, a  safra do 
algodão será este anno muito 
in fe r io ra  de 1911, devido á 
praga da broca.

Está era São Paulo, o illus
tre escriptor francez Paul 
Adam, acompanhado de sua 
exma. esposa.

Em  companhia do festejado 
auctnr do «La morale de Pa 
mour» vieram do Rio, o dr. 
Paulo Frontin e o sr. Laurance 
de Lalande, ministro da F ra n 
ça junto  ao nosso governo.

DOMINGO no Cinema IRIS 
O PENHOR—Draina

«O MENSAGEIRO»— Este 
nosso collega orgam official da 
diocese de Campinas, festejou 
uo dia 16 do actual o seu III 
anno de beljissima existencia, 
consagrado aos verdadeiros iu- 
teresses da religião catholica.

Prestou nesse numero justa 
homenagem a . illustre D. Nery, 
bispo daquella diocese.

Presta tambem homenagem 
a diversos collaboradores entre 
elles o dr. Antonio Lobo.

Saudamos.

O V inho  Creosotado do 
pharmaceutico-chimico Silvei
ra é o soberano dos tonicos de
vido as suas muitas curas.

Estreou quinta-feira, 
no circo armado no largo 
de S. Francisco o grupo 
de toreadores brasileiros.

Entre os toureadores 
destaca-se, pela coragem, o 
pegador Antonio Corajo
so. Os bois apresentados 
nessa noite foram regu- 
lares e o trabalho bom.

O circo está illuminado 
a luz electrica.

Hoje nova funcção e 
dizem que os bois são me
lhores.

Paris, 20— Falleceu o depu
tado Georges Laguerre, conhe
cido advogadoe escriptor. T inha 
53 annos de edade.

Barcelona, 20—  O aviador 
Bumet realizou uma ascenção 
nos arredores desta cidade, 
conservando-se á altura de mil 
metros durante 27 minutos. Ao 
aterrar, o aviador foi deliran
temente aplaudido.

Foi posto hontem em liber
dade, por ter cumprido a pen- 
na de 6 annos de prisão cellu- 
lar, imposta pelo ju ry  da capi
tal, o sentenciado Andréa 
Latta.

Reune-se a 25 do corrente, 
pela ultima vez, o conselho de 
guerra  a que responde o m ari
nheiro João Cândido. Nessa 
reunião deverá ser aprezenta- 
da a defeza do réu.

As imitações da ’’Emulsão 
de Scott” tem tanta  semelhança 
com ella, como ha entre o pre
cioso brilhante e um pedaço de 
vidro. Exmos. Srs. Scott & 
Bowne:— ”Cumpre-me e grato 
me é o dever de attestar, o be
neficio e efficaz resultado que 
tenho obtido em minha clinica, 
prescrevendo o excellente pre
parado ’’Emulsão de Scott” que 
ao lado dos beneficios que ori
gina aos doentes de molestia 
dystrophicas e aos convalesceu 
tes alliás a faeil ingestão pelo 
sabor tolerável, principalmente 
as çreanças; este preparado, 
tornou-se indispensável e in 
substituível pelo que acabo de 
referir, levando era conta as 
propriedades, próprias de oleo 
puro de fígado de bacalhau e 
das substancias em boa hora 
a elle associados. Creia-me pois 
seu Amr. e Agro.

”Dr. Alexandre Camillo.
’'Rio de Janeiro” .

DOMINGO. NO IRIS 
Amor Astucioso-comedia

Foi convocada para hontem 
um a assembléa da Associação 
da Imprensa do Rio, para tra 
tar da eliminação do socio dr. 
Armenio Jouvin, devido ao 
caso do «Paiz», por ser s. s. o 
respousavel ao boletim insul
tuoso de convite ao «meeting», 
contra aquelle jornal.

A Directoría da mesma As
sociação, votou a illiminação 
do dr. Armenio.

O ’’Radical” , de Paris, inci
tou o governo francez a tratar 
amigavelmente, com o Brasil, 
a questão do café, obtendo do 
nosso paiz a baixa artificial 
desse producto. Ataca o mesmo 
jornal os banqueiros brasileiros 
e a  valorização do café.

Telegramma de Roma noti
cia que d. Duarte Leopoldo, 
arcebispo de S. Paulo, seguiu 
no dia 19 para Suissa.

A Caixa de Conversão vái 
brevemente pôr em circulação 
as novas notas, recentemente 
chegadas da fabrica, do valor 
de 10$, de diversas estampas 
das anteriormente emittidas.

Procedente de Santos, pas 
sou hontem pela Capital, com 
destino ao Rio, onde vai tomar 
parte no Congresso de Juris
consultos, o dr. Quirino Costa, 
ex-viçe-presidente da Republi
ca Argen ina.

O barão Adam Roenne, in 
ventou, em Paris, um balão 
dirigível que caminha silencio
so e invisivel.

Obteve permissão para gosar 
férias, o dr. Estevam de Negrei- 
ros Guimarães, delegado de Es
pirito Santo do Pinhal.

O sr. secretario da Justiça, 
em conferencia com o sr. pre
sidente do Estado, tratou da 
renovação do contracto com a 
missão franceza, instructora da 
força publica.

Lisboa, 17—Foram julgados 
o ex-capitão Paiva Couceiro e 
os ex-officiaes do Exercito que 
o acompanharam, sendo todos 
condemnados a seis annos de 
prisão celluEr, seguidos de dez 
annos de degredo.

Os julgamentos foram feitos 
á revelia.

Rio, 19— O «Paiz» diz ser 
xacto que o sr. Armenio Jou 

vin projectava um desacato á 
redacção daquella folha.

O sr. dr. Pedro de Toledo, 
ministro da Agricultura e pre
sidente da com missão perm a
nente das exposições, escolheu 
a Quinta da Boa Vista, no Rio. 
para o local da Exposição N a 
cional de 1913, cuja abertura 
está marcada para 13 de maio 
do anuo proximo, data do vi
gésimo quinto anniversario da 
Abolição da Escravidão no Bra
sil.

Santiago, 20— Foi confir
mada a noticia de que rouba
ram do ministerio da Guerra 
os planos das fortificações de 
Arica e outros importantes do 
cumentes estratégicos.

CINEMA ÍR IS
Amanhã grande funcção

O sr. Rivadavia Corrêa, mi
nistro da J  ustiça, interpellado pe
los representantes de jornaes do 
Rio, confirmou o atricto havido 
ante-hontem entre s. exc. e o 
sr. Armenio Jouvin, director da 
Im prensa Nacional, a proposito 
do meeting contra o «Paiz».

O d r. Rivadavia Corrêa, d is
se que, se accaso fosse levado a 
effeito o meeting, s. exc. imporia 
ao marechal Hermes da Fon
seca, a sua demissão ou a do 
sr. Armenio Jouvin.

O meeting não foi levado 
a effeito.

Sendo o sangue a v i la ,  é 
preciso trazel-o depurado, o 
que se consegue com o «Elixir 
de Nogueira» do pharmaceuti
co-chimico SILVEIRA.

Mombuca, 19 — Anda por 
aqui uma quadrilha de ga tu
nos, que já  roubou uma besta 
e tentou arrombar a porta de 
uma casa, sendo presentida pe
lo respectivo dono.

O marechal Hermes da Fon
seca, presidente da Republica, 
recebeu o seguinte telegramma 
do presidente do Ceará :

«Queira v. exc. acceitar meus 
protestos de alto reconhecimen
to pelo seu aceno altamente p a 
triótico humanitario, resol
vendo o caso do Ceará, com 
a desistencia dos dois candida
tos e a sua substituição pelo dr. 
Moura Brasil. Posso assegurar 
que serviço de maior valia já- 
mais poderia prestar a este in 
feliz quão heroico Estado, 
ameaçado de conflagração ilu
mínente, que lhe traria o seu 
completo anniquilamento.»

Buenos Aires, 19 — Grande 
incendio destruiu, na m adruga
da de hoje, a maior parte da fa
brica de papel de propriedade 
de Pablo Denti.

A fabrica fuccionava com 
um capital de cinco milhões de 
pesos e estava segurada em 
egual quantia.

Segundo um exame, que de
pois se fez no local, o fogo teve 
origem na installação electrica.

O ex-abbade Romulo Murri, 
deputado ao parlamento italia
no, passou hontem em Santos, 
em companhia de sua exma. 
esposa, com destino a Buenos 
Aires. De volta o sr. Murri, fará 
conferencias em São Paulo.

Rio, 19— Onuncio apostoli- 
co, monsenhor José Aversa, 
que devia embarcar hoje para 
S. Paulo, afim de assistir ás 
festas do Collegio S. Luiz, de 
I t u \  adiou essa viagem para 
mais tarde.

Paris, 20— Os jornaes desta 
manhan occupam-se das nego
ciações franco hespanholas a 
respeito de Marrocos e fazem 
commentarios pessimistas so
bre as mesmas. Alguns jornaes 
reclamam energia por parte do 
governo francez, aconselhan
do-o a ronper as relações 
diplomáticas.

m  M 1NHOS PORTUGUE- 
'm Ê /  ZES pa ra  r a e /a e  sobre- 
1ÈÊS meza, im portados  d i r 3- 

ctamente e vendidos 
pela  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u t a 
r i a  C e n t r a l ,
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SOFFRIM ENTO H O R R Í
V E L !—Areai 2.0 districto m u 
nicípio de Pelotas, lõ  de Feve
reiro de 1909.— Ulmos. Snrs. 
Viuva Silveira & Filho — E ’ 
com immenso prazer que es
crevo a vv. ss. communicaudo 
o facto extraordinário de uma 
importante cura, de uma feri
da horrível, que tinha na  perna 
esquerda, ha 10 pa*ia 11 annos, 
que me impossibilitava da mi
nha  profissão de parteira, de
pois de ter recorrido a muitos 
medicamentos, receitados por 
diversos médicos, sem nunca 
pader obter melhoras, aconse
lhada por uma pessôa de mi
nha amizade a fazer uso do po 
deroso Elixir de Nogueira, 
Salsa, C arjba  e Guayaco, for
mula do finado pharmaceutico 
e chimico João da Silva Silvei
ra do qual tomei 18 frasco des
te poderoso medicamento me 
encontro radicalmente curada, 
para  prova da verdade tenho a 
cicatriz para mostrar a quem 
duvidar, não tendo outros 
meios em que possa explicar o 
meu reconhecimento que me 
acho possnida, peço e aceitar 
como prova de reconhecimento 
este humilde attestado, po
dendo fazer delle o uso que 
entender para bem dos que 
sif frem  como eu soffria.

De Vmcês. Crd.a Ob.a,
L y d ia  M a r i a  F e r r e i r a .

(Firma reconhecida).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito gorai 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16-G aixa  postal 148
RIO D E JANEIRO.

'ij o le ir oT ~Precisa-se de um Te-, 
lheiro e um Tijoleiro, 

paga-se as telhas a 20$0Ü0 por 
milheiro e os tijoios a õ^UOO 
por milheiro, serviço garantido 
por mais de 2 annos. P aga
mento todos os Sabbados. T ra 
ta-se nesta cidade com P. Mar- 
tiui & Comp.

Lampadas “Philipps“
A Companhia Y tuaua Força 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi 
lamentos metálicos.

Por este motivo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

Secção Livre

TTENÇÃOA Pianos fabricados
expecialmente para o 

nosso clima.
O sr. Raphael Morgani, o 

muito conhecido afinador e con- 
certador de pianos da Capital, 
achando-se mais alguns dias 
nesta hospitaleira cidade, avisa 
os interessados, que além dos 
seus serviços profissionaes, in
cumbe-se da importação direc
ta  «por eneommenda» de mag
níficos pianos do melhor fabri
cante Allemão A. Barthol, de 
Berlim. Pianos estes os mais 
modernos, de 3 pedaes ceppo 
de metal, cordas cruzadas a 
couraça, construção as mais 
resistente de som maravilhoso, 
e de uma belleza sem igual. 
Ultima palavra em perfeição 
de arte. O mesmo sr. Morgani, 
já  vendeu ha  poucos dias nes
ta cidade TR ES PIANOS um 
acha-se já  entregue na casa do 
sr. Francisco Falcato, onde os 
interessados poderão se con
vencer da realidade vendo-lo e 
do quo acima está declarado; 
garantindo os que forem fu tu 
ramente encommendados, serão 
iodos eguaes.

IM PORTANTE —  Racebe 
pianos velhos em desconto de 
pagamento para o novo e por 
preço, vantajosissimo, de apro
veitar a unica opportunidade.

Para  mais informações e cha
mado no Hotel Frugoli, o mais 
breve possivel.

Lam padas redor Ias 16 v e 
las 2$400

Lampadas redondas 32 ve
las 3S000

Lam padas redondas 50 ve
las 4$000

Lampadas redondas 100 ve
las 6$000

Lampadas redondas 200 ve
las io í?ooo

Lampadas redondas 300 ve
las 15$000

Lamqadas peras 16 v. 2$000 
Lampadas peras 32 v. 2$200

HOMCEPATHIA— Ven
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, la r
go da Matriz.

V ^ R E S U N T O S  E D U A R D O  
* V I I  — Vende-se inteiros 
(sem preparo) e aos kilos (pre
parado) na  Confeitaria e Cha- 
n tíaria  Central.

giti mámente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula  Leite o 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim  da ..Silva J u 
nior e João de Almeida Cam ar
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a. elle; Terceiro) por
que a supplicante, como g ran
de credora da Gamara Munici
pal de Ytú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve um a carta de sentença 
departe  desse debito, a 'q u a l  
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre
gular, clandestino e f raudu
lentamente emposados dos car
gos de vereadores; Quinto) fi
nalmente, porque a Camara
Municipal de Ytú não compor
ta mais emprestimo algum, 
onerada como se achn 
desmandos e rapacia 
suas ultimas adminis 
Assim sendo, a supp ante 
vem novamente protestar con-, 
tra qualquer emprestimo que, 
em nome da Camara Municipal 
de Y tú  e sob garantia  de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da  Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros 
vereadores legitimamente elei- 
os e os dois últimos, vereado- 
es falsificados, pela fraude pra- 
eada na qu in ta  secção eleito- 
cl da eleição de dezeseis de

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, ctc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Y tuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
thcor seguinte : Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as- 
signado, a «Companhia Y tu a 
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantja  
da Camara Municipal desta ci- 
da A, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
cora garantia* das rendas do 
município, vem protestar con 
p a  o mesmo, pelos motivos se 
g u in te s : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é i ;legal visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea 
dores Arcilio Borges de Almei
da e José de Padua  Castanho, 
indivíduos que não foram ab
solutamente leitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi
ficação da quinta secção eleito 
ral da eleição realizada a deze
seis de Julho do anno passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egrégio T ri
bunal de Justiça  do Estada 
era grande recurso; Segundo 
porque os cinco vereadores el

Ju lho  do anno passado, reque
rendo que seja o presente pro
testo tomado por termo* com 
intimação de todos os vereado
res, inclusive os falsificados, e 
e.ypedind( -se editaes, para se
rem publicados na imprensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecimento de todos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Y tú  quatro de Janeiro de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sellada. E ra  o 
que se continha em dita peti
ção a qual me sendo apresen
tada nella proferi o despacho 
se g u in te : D. A. sim. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil no
vecentos e doze. S. Barros. N a
da mais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o s e g u in te : TERM O
DE P R O T E S T O — Aos q t r L . .  
dias do mez de JaneL* 
no de mil r . "  „ aoze,
nesta 1, , „ú, em meu

. pareceu o Doutor 
n-rêa Pacheco e Silva, 

■^¿calista, morador nesta cida- 
ae e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de P res idente-da  Companhia 
Y tuana  Força e Luz, desta ci
dade e na forma de sua peti
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o *acto da 
Camara Municipal desta cida
de, pelo qual pretende contra
hir um novo e elevado empres- 

( timo com garan tia  das rendas 
j Municipaes, visto ser a dita 
; Companhia Y tuana  Força e 
Luz, da  qual é elle o Presiden

te, credores da mesma Camara 
de elevada quantia  por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tomasse o seu 
termo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e porn 
achal-o conforme assigndo 
com  as tes tem unhas abaixo 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
escrevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pab t 
Paulo Leite de Camargo. Eo 
para  que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e p u 
blicado na forma da lei. Y tú 
cinco de Janeiro de mil nove
centos e dose. F  Leobaldo 
Fonseca, es" ibscrevi.

y : fjwiu de Souza Barros .

J á  chegou na Pharm acia  São 
José o afamado FU N K U S. 

Vide annuncio na  4.a pagina.

/ ^ A S A S —Vende-se a i 
ns. 30 e 32, da Rua da Pal

ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á rua do Patro
cinio. Trata-se na casa n. 30.

ORMULAS p a ra  licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada nm a 
— n a  typographia  de A Ma
galhães & Cia„.

A  MOCIDADE
=----------------- E  ---------

S i IE  SC0TT
são companheiras inseparáveis. 
E a  razão é que na mocidade as 
mulheres enfraquecem devido 
ao seu sexo, são muito delicadas,
seus estomagos não digerem a 
quantidade normal de alimentos 
e a  nutrição é muito deficiente.
Eis porque ha tantas moças anê
micas e tantas senhoras estereis!

A  EM ULSÃO DE SCOTT
é o verdadeiro “salva-vidas” 
das moças. E o alimento que
torna as meninas em senhoritas 
e as mantem robustas, fortes,
com feôa cor e saudaveis.

E xijam  sempre a legitima

EMULSÃO IE  SCOTT
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A tte s ta  que sem pre usei a  Em ulsão de  
Sco tt em  pessoas de m inha familia e  na  clinica 
civil, tirando  excellentes resu ltados do  seu 
em prego, pelo  que  aconselho sem pre e s t a  
m edicação, principalm ente nas creanças. D r. 
Hom em  de Mello, S. Paulo.
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Üompanhia Ytuana Força e Luz

Lampads de filamento
metálico

Grande novidade

Gr a n d e  iieducção
nos PREÇOS

Sem  competencia
O  D E P O S I T O  D A

COMPANHIA Y T U A  
NA FORÇA E LUZ

fí

L i i  H a c i e n d a
B2SEL£

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. Pigmalion*'
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
VrDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gf ornes & Valente 
Casa Âlberto 

Largo cia Matriz 15

SAN AT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, molés
tias do estomago etc.— Vende- 
sena Pharm acia  São José L a r 
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r  de café, pagan
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría desta Compa 

ühia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra- 
á i  Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
cmtrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga uo 
acto da ligação.

j^ E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Comm erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
12$Ô00 m oeda b raz ile ira , ou 4$000 m oeda 
portr.gueza. Para ms is ir-formações d ¡rija-se á 

EBBB

La  H a c ie n d a  C o m p â n y
Dept. BUFFALO, N. Y. E. Ú. A.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral 
gias, rheumatismo e outras do
res .—Vende-se n a  Pharmacia 
S. José. Largo da  Matriz n. 17.

Papel de em 
bruh ve nde-se
aqui.

COMPANHIÂ YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de íobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo impórtalo directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

E na 0|lin*a0 t*os que teffl usado 
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapiãa em liora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pbarmacias.
U N K U S  é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins “VioudeDRneiboKDA
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a  pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na  Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho .

H e
Consigna
çap T a l ã o  â$OOG

NA TYPOGBAPHIA


